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 O morango, pseudofruto muito consumido, está sujeito à deterioração fúngica onde a perda 
chega à 40% pós-colheita. O tratamento com radiação UV, pode ser uma alternativa 
acessível e eficaz para a diminuição desta deterioração. Usualmente são utilizadas lâmpadas 
de mercúrio que apresentam desvantagens em relação as de LEDs, pois estas não são 
tóxicas. O objetivo do trabalho foi tratar morangos a partir da tecnologia de radiação UV-C 
com lâmpada de LEDs com o princípio de aumentar a vida de prateleira e minimizar a 
deterioração fúngica. Foram feitos dois tratamentos dos morangos (T1) 265 nm e (T2) 280 
nm em intensidade máxima por 10 minutos em comparação com a amostra (C) controle 
que não foi irradiada. A incubação foi a 25°C, para contagem de bolores e análise de vida de 
prateleira. Os resultados satisfatórios foram resultantes do T2 (280 nm), em que a vida de 
prateleira foi de 11 dias e 2,0 x 10 UFC/ g de bolores e leveduras. Essa tecnologia se mostrou 
eficaz em morangos pois comparando-se com as amostras não irradiadas houve um 
aumento de vida de prateleira de 9 dias em relação às amostras T2.  
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 ABSTRACT 

Strawberry, a widely consumed pseudo-fruit, is subject to fungal deterioration where loss 
reaches 40% postharvest. Treatment with UV radiation can be an affordable and effective 
alternative to reduce this deterioration. Mercury lamps that have disadvantages 
compared to LEDs are usually used, as they are not toxic. The objective of this work was 
to treat strawberries using UV-C LED light technology with the principle of increasing shelf 
life and minimizing fungal deterioration. Two treatments of the strawberries (T1) 265 nm 
and (T2) 280 nm were performed at maximum intensity for 10 minutes compared to the 
non-irradiated control sample. Incubation was at 25 ° C for mold counting and shelf life 
analysis. Satisfactory results were obtained from T2 (280 nm), where shelf life was 11 days 
and 2.0 x 10 CFU / g of mold and yeast. This technology proved to be effective in 
strawberries because compared to non-irradiated samples there was a 9-day shelf life 
increase compared to T2 samples. 
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INTRODUÇÃO 

O morango originário na América do Norte e Chile, é um pseudofruto 
apreciado por todos, conforme suas qualidades nutricionais, pode ser consumido 
processado ou in natura (REICHERT & MADAIL ,2003, p. 12-15). O cultivar San 
Andreas, é resultante do cruzamento de Albion e uma seleção, pela Universidade 
de Califórnia (Davis) EUA. Apresenta frutos grandes, cor vermelha e peso de 
aproximadamente 31,6 g (ANTUNES; CARVALHO; SANTOS, 2011, p. 9-51). 

O crescimento de fungos na pós colheita, estocagem e transportes de 
hortaliças processadas, geram muitos prejuízos economicamente. O fungo Botrytis 
cinerea Pers. é o que mais está presente em frutas e vegetais, ocasionando muitas 
perdas, sendo no morango a doença que ele causa é o aparecimento de um mofo 
cinzento (MARQUENIE et al., 2002, p. 187-196). 

O morango é um fruto muito consumido pelos brasileiros, porém é um 
alimento muito perecível e requer muitos cuidados para poder chegar até a mesa 
do consumidor, cerca de 40% é perdido pós colheita devido essa precariedade, isso 
é decorrente por falhas na manipulação, estocagem e comercialização. Como 
consequência, ocasionam algumas alterações no morango, tais como 
propriedades físico-químicas resultante do surgimento de microrganismos, sendo 
imprescindível o uso de tecnologias para contribuir como suporte na vida pós 
colheita dos morangos (PONCE et al., 2009, p. 113-118; COPETI, 2010; SILVA et al., 
2010, p. 669-682). 

Dentre as alternativas utilizadas para a manutenção de morangos, está a 
radiação UV, já empregada em alimentos para desinfecção e no morango sua ação 
está em inibir os fungos causadores de deterioração (TRAN & FARID,2004, p.495-
502). A radiação UV está estabelecida em uma faixa de 100 a 400 nm, sendo a 
radiação UV-C se enquadra na ultravioleta curta, dentre 200 a 280 nm (ARENAS, 
2014). 

O método de radiação UV-C tem como princípio de diminuir as infecções que 
acontecem espontaneamente no decorrer da estocagem pós-colheita, sendo uma 
tecnologia atual e ecologicamente adequado (VICENTE et al., 2005, p.68-78; 
POMBO et al., 2011, p. 94-102).  

A radiação UV normalmente é fornecida por lâmpadas de mercúrio que 
possibilita a emissão de luz (em baixa pressão) com apenas um comprimento de 
onda ou em comprimentos de ondas paralelos (em pressão média). Este modelo 
apresenta desvantagem em comparação à radiação UV emitida por lâmpada de 
LED, pois estas permitem versatilidade de projeto por apresentar tamanho 
pequeno  podendo desta forma, ser colocada em vários ângulos do protótipo 
(SHUR & GASKA, 2008), além de possuir um prazo de vida maior e não apresentar  
substâncias tóxicas aparentes capazes de ser liberadas após rupturas (BOWKER et 
al., 2011, p. 2011-2019).  

MATERIAL E MÉTODOS 

Local. As análises foram realizadas em laboratórios da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, Câmpus Campo Mourão. 
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Amostras. Foram utilizadas 25 g de morango para cada análise realizadas em 
duplicatas, para contagem de bolores e vida de prateleira, estes morangos são da 
variedade San Andreas produzidos na região de Campo Mourão, PR. 

Meio de cultura e solução.  Ágar batata dextrose para o cultivo de bolores e água 
peptonada 0,1% para diluição das amostras. 

Tratamento das amostras com luz UV-C LED. As amostras foram divididas em três 
grupos: controle (C), tratamento 1 (T1) e tratamento 2 (T2). As amostras C não 
foram submetidas ao tratamento por irradiação UV-C sendo utilizadas para 
comparação com os tratamentos. As amostras T1 foram submetidas à irradiação 
UV-C 265 nm, em intensidade máxima por 10 minutos. As amostras do T2 foram 
submetidas à irradiação UV-C 280 nm, na intensidade máxima por 10 minutos. O 
equipamento utilizado apresentava 5 LEDs de cada comprimento de onda com 200 
mW de potência e 140° de ângulo de feixe. As amostras foram localizadas a uma 
distância de aproximadamente a 8 cm do LED inferior, 8 cm do LED superior, 3,7 
cm dos LEDs das laterais e do LED da parede do fundo. 

Contagem de bolores e vida de prateleira. Foram realizadas as contagens de 
bolores de todas as amostras, imediatamente após o tratamento e também das 
amostras controle. Para a verificação de vida de prateleira, as amostras (C, T1 e T2) 
foram armazenadas em estufa BOD a 25 °C.  

Os ensaios foram realizados em duplicata. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da incubação das placas foi possível realizar a contagem de bolores 
e tempo de início de deterioração conforme é mostrado na Tabela 1. 

Tabela 1 – Resultados das amostras analisadas para os ensaios C, T1 e T2 

Fonte: Autoria própria (2019). 

Para a vida de prateleira foi observado visualmente quanto tempo em dias não 
apresentou bolores em sua superfície, obtendo os seguintes resultados, para a 
amostra C (2 dias), T1 (2 dias) e T2 (11 dias). Perante estes resultados pode-se 
observar que as amostras tratadas com radiação UV- C em 280 nm por 10 minutos 
apresentou vida de prateleira de 11 dias sem o aparecimento de bolores. 
Correlacionando com as amostras controle, a radiação UV- C aplicada promoveu 
um ganho de 9 dias de vida de prateleira para amostra T2. Em relação à contagem 
de bolores, as amostras tratadas em 280 nm obteve redução de 2 log em relação 
ao controle. 

Ensaios Controle Tratamento 1 Tratamento 2 

Contagem de bolores 
(UFC/g) 

2,0 x 103 4,0 x 102 9 x 10 

Tempo para início de 
deterioração (dias) 

2 2 11 
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A radiação UV age penetrando na célula e alterando o DNA dos 
microrganismos (OTTO et al.,2011, p. 171-188) impossibilitando a replicação dos 
mesmos (NEVES, 2008). 

A radiação UV-C, demostra não só inibir a proliferação microbiana (BARBOSA, 
2015), mas pode induzir a um aumento na resistência a patógenos em frutas e 
vegetais. Pesquisa mostra que foi verificada inibição do fungo Fusarium em batata 
doce, responsável pela podridão seca (STEVENS et al., 1998, p. 211-221). 

Como demonstrado nos resultados de vida de prateleira, as amostras T1 
apresentaram resultado igual à do controle, sugerindo que a radiação de 265 nm 
não foi eficaz nas condições utilizadas, o que pode ser confirmado em outros 
estudos já realizados (LAROUSSI & LEIPOLD, 2004, p.81-86; SOUZA, 2012).  

A radiação UV-C à 280 nm pode ser considerada satisfatória para o tratamento 
de morangos, pois são suscetíveis à deterioração por microrganismos. Estudos 
similares comprovam que o fungo B. cinerea isolados de morangos deteriorados, 
é inibido por radiação UV-C (VICENTE et al., 2005, p.68-78; LU et al., 2016, p. 104-
109; ROMANAZZI; GABLER; SMILANICK, 2006, p. 445-450). 

CONCLUSÃO 

O tratamento de morangos por radiação UV – C utilizado em 280 nm por 10 
minutos emitidas por lâmpadas de LED apresentou resultados satisfatórios na 
inibição de fungos e no aumento da vida de prateleira, no qual foi 9 dias maior que 
a amostra controle e tratamento 1. Assim torna-se promissor a aplicação desta 
tecnologia em tratamentos de morangos.  

Em estudos futuros é interessante que seja considerado o tempo de 
tratamento e a temperatura de armazenamento, para que estabeleça parâmetros 
mais eficazes que permitem maior conservação de morangos. 
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